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A PARÁFRASE NO
DISCURSO JURÍDICO

Prefácio

Todo livro tem uma história. Este fala de uma jo
vem pesquisadora – Ieda Muniz – que buscou na
paráfrase, objetos para suas perquirições.

Nesse trabalho, Ieda Muniz alia os seus conhecimen-
tos jurídicos aos lingüísticos. A professora busca apoio
nas teorias de Herman Parret, Jean Dubois e Catherine
Fuchs. O primeiro considera a paráfrase como uma re-
lação entre duas estruturas de superfície, enquanto
para o segundo ela é vista como um enunciado A rees-
crito e ampliado por um enunciado B. Fuchs, que me-
lhor tratou o assunto, tem a sua obra La Paraphrase
traduzida por Ieda Muniz. Em primeiro lugar para co-
nhecer melhor o pensamento da autora e depois, por
rarear em Português, textos que tratam da paráfrase,
conquanto se reconheça a importância desse tema para
qualquer produtor textual.

Para a pensadora francesa parafrasear é realizar uma
atividade de reformulação pela qual se restitui o senti-
do de um discurso (enunciado ou texto) já produzido,
por meio de um texto-réplica.

Como corpus de análise, a jovem pesquisadora escolhe
o gênero sentenças judiciais, já que, no Direito Pro-
cessual, elas devem obedecer a uma determinada es-
trutura. Seu trabalho, depois de copiosos exemplos,
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demonstra que a sentença sendo um texto parafraseante
permite ao julgador, ou seja, o Juiz de Direito, por meio
de nominalizações, mudanças sintáticas e escolhas
lexicográficas diferentes, criar um texto-réplica refa-
zendo o texto-fonte.

Esse trabalho enfoca um aspecto da língua e traz con-
tribuições inestimáveis para o estudioso dos fatos
lingüísticos. De leitura agradável, os textos poderão tra-
zer subsídios tanto para o estudantes de Letras como
para o cultor das Ciências Jurídicas. O estudante do
direito ou advogado, lendo o alentado trabalho, terá seu
olhar voltado para um dos maiores recursos para aque-
le que quer ser um produtor textual: o emprego da pa-
ráfrase.

O livro em questão, num momento em que as Disserta-
ções e Teses de Doutoramento são feitas para cumprir
muitas vezes apenas uma etapa acadêmica, é de valio-
sa contribuição para todos os leitores de questões que
envolvem problemas lingüísticos.

Evandro Silva Martins

Doutor em Letras e Professor do Curso de
Pós-Graduação/Mestrado em Lingüística da

Universidade Federal de Uberlândia.
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